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Objetivos:  

— Apresentar e problematizar os conceitos foucaultianos de biopolítica e governamentalidade e suas 

possibilidades para a análise social (com destaque para a Educação), bem como discutir os seus principais 

desdobramentos contemporâneos. A partir daí, pretende-se analisar e problematizar as atuais políticas e 

práticas educacionais correntes hoje no Brasil, de modo a identificar os novos processos de subjetivação 

em curso e desenvolver uma crítica acerca do seu caráter acentuadamente neoliberal. 

 

Programa e cronograma: 

— Introdução. Contemporaneidade. Para pensar de outros modos. Na oficina de Michel Foucault. Situação 

da Razão Política nos Estudos Foucaultianos. Dias 7 e 8 de abril.  

— Lógica da soberania, lógica da governamentalidade e nascimento dos Estados Modernos. Pastorado e 

governamentalidade. O papel da educação escolar: universalização e obrigatoriedade; igualdade e 

estratificação. Dia 8 de abril. 

— Breve histórico dos conceitos de biopoder e biopolítica. População, biopolítica e normalização. A 

governamentalidade como grade de inteligibilidade da segurança, do liberalismo e dos neoliberalismos. Do 

imperativo do consumo e “horror ao Estado” (horror stati) dos liberais ao imperativo da competição e 

“servidão ao Estado” (servĭtus stati) dos neoliberais. Dia 9 de abril. 

— A Educação como braço do Estado a serviço do neoliberalismo no Brasil contemporâneo. O novo 

vocabulário: diferença, inclusão, competição, avaliação, volatilidade, flexibilização, performatividade, 

virtuosismo, endividamento, incompletude e inacabamento, presentificação, precariedade e precariado. 

Dispositivos e processos contemporâneos de subjetivação. Dias 10 e 11 de abril. 

 

Avaliação: 

Dado o caráter intensivo do Seminário, a única maneira de proceder a uma avaliação minimamente 

satisfatória será através de uma pequena monografia (com 2000 a 3500 palavras), a ser entregue até o dia 

30 de junho de 2014, pelo e-mail alfredoveiganeto@gmail.com. Mais detalhes sobre a monografia serão 

discutidos durante o Seminário. 
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Observações: 

1. A fim de garantir um maior aproveitamento das discussões e bom andamento das aulas, é 

importante a estrita observância* dos horários abaixo. Quem chegar atrasado deverá aguardar o reinício 

(após o intervalo) para entrar na sala.   

início: às 14:00 horas 

intervalo: das 16:00 às 16:20 horas 

reinício: às 16:20 horas 

término: às 18:00 

2. As questões individuais (atestados, alunos-ouvintes, alterações etc.) deverão ser tratadas no 

intervalo ou ao final de cada encontro. 

3. Na PróCópias (Av. Osvaldo Aranha, 214) há uma pasta do Seminário, com alguns dos textos 

constantes na Bibliografia deste Plano de Curso. 

 

*   As Luzes, que descobriram as liberdades, inventaram também as disciplinas” (Michel Foucault, em 

Vigiar e Punir). 
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